
 

 

 

 

 

CATEGORIA APROVA EM ASSEMBLEIA 

GREVE PARA O DIA 1º DE JULHO! 

Aos dezessete dias do mês de junho de dois mil e vinte cinco reuniram-se nas dependências do Salão Paulo 

Freire, na sede da Apmc, os trabalhadores em Educação para assembleia geral conforme convocação 

encaminhada no final de maio. Após a leitura da convocação, a pauta da assembleia, foi aprovada por 

unanimidade pelos presentes.  52 Unidades Escolares entregaram a ATA da ASSEMBLEIA LOCAL, sendo 29 

Cmeis e 23 escolas. De acordo com o levantamento dos dados, 65% votaram pelo SIM, em apoio a 

paralisação, greve ou outra ação considerando a pauta construída pela categoria, principalmente nas 

reuniões do Conselho de Representantes (Colegiado). Foram mais de mil votos computados de acordo com 

as atas entregues até o momento da assembleia geral. As outras 40 Unidades que não enviaram as Atas 

ainda, serão contactadas para que encaminhem e assim possamos totalizar 100% do posicionamento da 

categoria. Que nenhum trabalhador fique fora desse processo, pois não existe neutralidade para a luta. O 

presidente fez o repasse dos informes gerais com destaque aos ofícios encaminhados para a prefeitura, 

gabinete, procuradoria, Semad, Fespc, junto com as tentativas de negociação para avançar na pauta 

aprovada pela categoria em assembleia ordinária do mês de março de 2025, quando na ocasião foi 

aprovado o plano de ação anual, bem como os compromissos assumidos pela gestão (atual prefeito) 

durante a campanha eleitoral ao assinar a Carta de Compromissos da Categoria. O presidente ressaltou 

que a gestão tem evitado e esquivado de tratar a questão do PISO com o sindicato e a prova disso é o 

arquivamento do pedido feito ao MPT- Ministério Público do Trabalho esse ano, sendo essa a 2ª tentativa e 

ambas por desinteresse da administração foram arquivadas. Outro fator importante repassado foi sobre o 

PLANO DE CARGOS, já que até o momento realizou-se apenas uma reunião com o grupo de estudos, o qual 

a Apmc faz parte, antes da eleição municipal de 2024, sendo que há informações de que existe um grupo 

técnico, orientado pelo Prof.º Perez, elaborando uma minuta sem a participação dos segmentos que 

compõem o grupo de estudo, entre eles, a APMC que representa todos trabalhadores em educação. Após a 

leitura do decreto 39/2025 publicado no dia 17/06, com medidas de contenção de gastos, pelo fato do 

município ter ultrapassado o limite de despesas com pessoal, tendo terminado o 1º quadrimestre deste 

ano, acima dos 54% do limite prudencial e fiscal, conforme previsto na LRF. Em seguida fez-se 

esclarecimentos das dúvidas dos presentes em relação ao direito de greve em geral: quem pode, 

legalidade, passos… A categoria aprovou: paralisação (greve): por maioria absoluta dos presentes, um dia 

de luta em 1º de julho; 2º) Estado de greve: aprovou que a categoria permaneça em estado de greve 

enquanto perdurar a vigência do decreto 39/2025; que a assembleia permaneça aberta e será retomada 

dia 1º de julho ao final do ato na Câmara Municipal. Outra decisão aprovada foi que no dia 1º de julho pela 

manhã será na Regional Maracanã (Semed) e no período da tarde na Prefeitura, no Paço Municipal 

culminando às 16 horas na Câmara Municipal. Materiais serão elaborados, carta aos pais, imprensa, faixas, 

slogans, gritos de guerra, ir de camiseta preta no dia. Outras ações serão encaminhadas pela comissão 

organizadora bem como a documentação necessária. Parabéns e gratidão a todos pela organização e 

mobilização.  

APMC, um sindicato forte com e por VOCÊ! 


